
Governo de Minas e Sociedade de Ortopedia
firmam parceria para fortalecer prevenção de
acidentes e qualificação em saúde
Sex 23 maio

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) e a Sociedade Brasileira de
Ortopedia e Traumatologia – regional Minas Gerais (SBOT-MG) assinaram, nesta sexta-feira (23/5),
um protocolo de intenções com foco na prevenção de acidentes e no aprimoramento da assistência
ortopédica no estado. A parceria foi formalizada durante o Fórum de Prevenção a Acidentes,
realizado em Belo Horizonte.

O documento, assinado pelo secretário de Estado de Saúde, Fábio Baccheretti, e pelo presidente
da SBOT-MG, Agnus Vieira, prevê a implementação de ações estratégicas para fortalecer a
assistência ortopédica no Sistema Único de Saúde (SUS), com ênfase na capacitação de
profissionais para diagnóstico, tratamento e prevenção de traumas e doenças osteomusculares.
Também estão previstas campanhas de conscientização voltadas à prevenção de acidentes,
disseminação de materiais educativos, troca de conhecimentos entre as instituições e aplicação
prática de avanços científicos e tecnológicos no contexto da saúde pública.

“Com essa parceria, vamos somar expertises para melhorar a assistência à população, promover
campanhas de prevenção e conscientização e avançar significativamente na área da ortopedia
dentro do SUS”, destacou Agnus Vieira.

O secretário Fábio Baccheretti reforçou a importância da iniciativa. “Este protocolo vai nos ajudar na
prevenção de acidentes, na redução das filas de cirurgias eletivas e na melhora da qualidade de
vida da população, com a introdução de técnicas de tratamento mais adequadas, com o apoio da
SBOT”, afirmou.

Participaram do evento representantes do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass),
da Prefeitura de Belo Horizonte e da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg).

Painel "Vida no Trânsito" reforça importância de ações integradas

Durante o evento, em alusão à campanha Maio Amarelo, o secretário apresentou o painel Vida no
Trânsito, estudo desenvolvido em parceria com o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais. A
análise, que abrange dados de 2019 a 2023, aponta que os acidentes de trânsito são a terceira
principal causa de morte entre homens de 20 a 39 anos no Brasil. Em média, uma pessoa morre a
cada 15 minutos no país em decorrência desse tipo de ocorrência, o que representa um impacto
superior a R$ 60 bilhões por ano para a economia.

O levantamento identificou 79 zonas críticas (“zonas quentes”) em Minas Gerais, responsáveis por
41% dos acidentes no estado. O estudo também revelou áreas com vazios assistenciais que
passarão a ser prioridade nas políticas públicas de saúde. Os dados estão disponíveis em neste
link. 

https://www.saude.mg.gov.br/
https://bombeiros.mg.gov.br/
https://info.saude.mg.gov.br/5/paineis/16


Entre as medidas previstas, está a criação de um comitê gestor do programa Vida no Trânsito, que
será responsável pela definição de ações estratégicas como revitalização de vias, melhoria da
sinalização e unificação das campanhas educativas. “Precisamos trabalhar uma linguagem mais
assertiva e coordenada, para que todos os esforços estejam alinhados e com um objetivo comum”,
enfatizou Baccheretti.

O secretário também destacou avanços na área da saúde, como a expansão do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (Samu) para todo o estado e a aquisição de dois novos
helicópteros para reforçar o atendimento aeromédico.

 


